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O projeto visou o estudo das 
propriedades magnéticas das rochas 
sedimentares e vulcânicas da Bacia de 
Camaquã, RS. Esse estudo foi realizado com o 
intuito de verificar se tais propriedades 
apresentam alguma relação dentro de uma 
formação e/ou entre as diferentes formações da 
Bacia. 

As rochas analisadas pertencem às 
Formações Cerro da Angélica (argilitos e 
arenitos), Hilário (andesitos e argilitos), Santa 
Bárbara (arenitos), Arroio das Pedras 
(sedimentos e vulcânicas), sedimentos eólicos, 
rochas máficas e tufos do Grupo Guaritas, além 
de rochas da Suíte Intrusiva Rodeio Velho. No 
total, foram analisadas quarenta e três amostras. 

O estudo das propriedades magnéticas 
foi feito no Laboratório de Anisotropias 
Magnéticas e de Magnetismo de Rocha (LAMs), 
IGc-USP. Foram realizados os seguintes 
experimentos: desmagnetização por campos 
magnéticos alternados (AF) da magnetização 
remanente natural (MRN); indução e 
desmagnetização por AF da magnetização 
remanente anisterética (ARM); indução da 
magnetização remanente anisterética parcial 
(pARM); indução e desmagnetização por AF da 
magnetização remanente isotermal (IRM); 
desmagnetização térmica: da IRM, da MRN e da 
ARM; Desmagnetização Térmica da IRM 
Induzida em Três Eixos (conhecida como Teste 
de Lowrie); loops de histerese; e obtenção de 
curvas termomagnéticas. Para os dois últimos 
procedimentos as amostras foram pulverizadas, 
enquanto para os demais as amostras foram 
cortadas em espécimes orientados de 2,5 cm de 
diâmetro e 2,2 cm de altura. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa  
indicam que dentro de uma mesma formação 
ocorre, na maioria dos casos, forte semelhança 
entre as propriedades magnéticas de todas as 
amostras analisadas. Alguns espécimes, sobre 
os quais havia dúvidas a respeito de sua 
classificação, apresentaram características 
magnéticas que permitiram sua inclusão em 
alguma das formações. 

De modo geral, as rochas sedimentares, 
independentemente da formação, apresentam 
duas assembléias de minerais magnéticos  

representadas pela magnetita e pela hematita. O 
que difere uma formação da outra é a 
contribuição relativa de cada um desses minerais 
na magnetização da rocha - ora a magnetita 
apresenta maior contribuição, ora a hematita. 
Outra diferença  significativa entre as formações 
corresponde ao tamanho dos grãos de 
magnetita, em algumas formações há predomínio 
de grãos maiores enquanto que em outras há 
predomínio de grãos menores de magnetita. 

As rochas vulcânicas são, em sua 
maioria, compostas apenas por magnetita (pouco 
coerciva). Em geral, apresentam grãos no 
intervalo de 2 a 3μm (Jackson, 1988). 
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